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· Pensamento sobre a família e a vocação
· Texto da Internet
 
O que os textos provocam em você quando se fala em família, em deixá-la, em fazer novas escolhas, em sentir-se desafiado? ___________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
COMO SE VÊ VOCACIONALMENTE?

Você esta percebendo cada vez mais clara a opção de vida que você busca conhecer e tomando consciência dos seus desafios? (assinale com um x):



comntário livre e partilha de idéias e motivações

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


PARA UM MELHOR ACOMPANHAMENTO ESTE MATERIAL DEVE RETORNAR
                                                               Passa-tempo vocacional

DECIFRE AS MENSAGENS


________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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ACOMPANHAMENTO VOCACIONAL - ESTIGMATINOS
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PRESSENTIMENTO: de vez em quando penso no assunto, mas prefiro esperar... ainda acho que é algo passageiro.











   CERTEZA: uma certeza interior sobre o qual posso me apoiar, mas ainda me sinto inseguro. 
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 EVIDÊNCIA: há em mim sinais que indicam que realmente esta seja minha escolha de vida.








“Deixei meu lar e saí sorrindo e assobiando pra não chorar. Fui me alistar entre os operários que deixam tudo pra Te levar!” (Pe. Zezinho)





Vocação e a família
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 “A convivência entre pais e filhos tem momentos complicados. Mas a maioria dos jovens não pensa em morar só. A maioria gosta da vida familiar, convive bem com o pai e a mãe e não pretende sair de casa tão cedo. Autonomia e independência? Para quê, se em casa tem a comidinha da mamãe? (Os jovens pensam até em morar sozinhos um dia, mas só quando estiverem seguros da decisão. Para a maior parte, não vale a pena sacrificar o conforto pela independência).


Os filhos relutam muito em assumir sua autonomia porque sentem que abandonar os pais significa terem de assumir sozinhos a responsabilidade por suas decisões, de enfrentar a vida.


Eles não estão acostumados com essa situação, já que os pais sempre os protegeram, por isso desistem facilmente e pensam que as dificuldades são muito grandes e que, para desfrutar da liberdade, é preciso ter muita responsabilidade. Ser livre e tomar suas próprias decisões dá trabalho. 


Eles acreditam, por exemplo, que têm a escolha de não encarar a vida com todos os compromissos que ela impõe sem ter de arcar com as conseqüências dessa atitude. 


Essa é a questão: eles ainda consideram a possibilidade de encontrar uma maneira de resolver as situações da vida sem ter de fazer esforço, sem assumir a responsabilidade. E colocam a culpa do que lhes acontece sempre fora de si mesmos. Nos pais, de preferência. 


Mas eles têm potencial para ir adiante. Se não foram encorajados (seja pelos pais e pelos professores que parecem preferir poupar em vez de incentivar), agora precisam criar coragem para viver a própria vida, por mais dura que ela seja, e para enfrentar alguns fracassos que são inevitáveis. 


Como vencer esse estado de imaturidade, essa resistência em crescer?, perguntou um jovem leitor. Cada um tem um jeito de vencer essa batalha, mas talvez o mais importante seja aceitar um fato: o sentido da vida é sempre para a frente.” 





Não há nenhuma novidade em dizer que na infância a vida é marcada pela proteção, pelos cuidados e pela atenção dos pais. Estes oferecem a alegria de viver e o desejo de realizar-se na vida. Aqui, o mundo da infância é seguro e conhecido como o mundo dos pais, irmãos, avós..., enfim.


Derrepente, as coisas começam a tomar outros horizontes. Enfrentam-se novas situações que antes não se havia apresentado a criança que agora se torna um jovem, como por exemplo: o amor, o sexo, as orientações profissionais, as atitudes sociais... A própria relação como os amigos (no estudo, trabalho, comunidade...) vão abrindo outras portas... agora, não só mais aquela familiar.


O jovem também amplia o campo de seu conhecimento e passa a sentir mais sobre si as exigências, especialmente, ao cair na conta das responsabilidades pessoais que passa a adquirir. Especialmente passa a “sonhar” grandes coisas para si, mas ao mesmo tempo se sente inseguro de poder realizá-las.


Não é preciso também dizer da importância que as relações familiares têm para o desenvolvimento maduro das pessoas e que sair desse ambiente seguro requer coragem.... A relação de amizade e confiança com os pais, o amor materno, a coragem e a aventura simbolizado no pai..., o  abandono desta realidade poderá provocar insegurança e incertezas e, mais ainda, poderá gerar até crise... mas será o processo, pois esses novos horizontes passam a fazer parte da vida e começam a ser questionamento.


Toda crise supõe um avanço para a maturidade da pessoa humana. O fato de que sua tomada de decisão em vivenciar outra realidade na qual uma das situações provocadas será o distanciamento da segurança familiar, significa que em você há uma nova forma de enxergar o mundo e já não lhe satisfazem mais aquelas relações da infância. Não é uma questão de negar suas ligações familiares, mas de buscar novos horizontes! E isso se torna um grande desafio!








